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MISSAS 
Dia Hora Intenções 

25 Seg 09h00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

11h15 

Artur Pereira da Silva, pais e sogros; Manuel da Costa Carreiras, 
esposa, filho e genro; Manuel António Martins Pinto; Manuel Ma-
ria Soares de Passos e sogros; Maria Julieta Martins Portela; Ilídio 
do Rego Afonso Bamba; Laura Araújo Oliveira; Noé Enes Ra-
mos; Intenções de Armando Cruz; Manuel Pereira, esposa e filho; 
Intenções da Casa da Bixa; José Luís Lomba; Joaquim Afonso 
Barbosa e sogros; António José Rodrigues da Cunha; Intenções da 
Casa do Lero; Maria Júlia Moreira Borlido da Costa, pais e sogros; 
Joaquim da Silva Meira e esposa; Maria Idília dos Santos Barbosa 
Amorim; Maria das Dores Puga 
 

Povo 
26 Ter 18h00 Filipe Dantas Fernandes (7.º dia); Ilídio do Rego Afonso 

Bamba; Laura Araújo Oliveira; Deolinda Enes Viana (aniv.); 
Mariana Gonçalves (aniv.) e filha; José da Silva Parente 
(aniv.); José Fernandes; Em ação de graças a N. Sr.ª das Dores 

27 Qua 18h00 Veríssimo dos Anjos de Almeida Soares (30.º dia); David Gon-
çalves de Carvalho, esposa e filhos; Paulo Alexandre Correia; Lu-
cinda Gomes Dinis, marido e filhos; Maria Clementina Gonçalves 
Borlido e marido; Esperança Amorim, marido e filho; Francisco 
Nicolau Ramos Júnior e família; António Afonso Barbosa (aniv.) 
e família; Laura Araújo Oliveira; Maria da Conceição Maciel Fer-
nandes Moreira (aniv.); Aurora Fernandes 

28 Qui 18h00 Pais e irmão de Irene Gaião; Alice Laura da Conceição Quin-
tino da Cruz, pais e sogros; José de Morais Enes Capeio; Laura 
Araújo Oliveira; José Martins Moreira e esposa; João Gonçal-
ves Brota e família; João Fernandes e esposa 

29 Sex 18h00 Helena Gonçalves dos Reis, marido e genro; Simpliciano Ro-
drigues Fernandes, sogros e cunhado; Mariana Afonso Rosa, 
marido e família; Maria Irene Pequito de Carvalho e marido; 
Amadeu de Amorim Pereira e pais; Maria Amélia Enes Ramos; 
Laura Araújo Oliveira; Maria da Luz Puga e marido 

30 Sáb 18h00 José Afonso Fernandes Mina e esposa; Júlio César Moura, es-
posa e compadres; Maria da Conceição Exposta e marido; 
Laura Araújo Oliveira; Benvindo Gonçalves Durães; Maria da 
Conceição de Jesus; Adolfo Baganha Fernandes de Carvalho 

31 Dom 09h00 Bernardino Rodrigues Machado, esposa e genro; Laura Araújo 
Oliveira; Florinda da Costa Jácome, marido e filhas; Carolina 
Pires Martins; Joaquim Pereira Dantas (aniv.) 
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Que os teus sonhos vençam 
os desencantos 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Sempre que algo aparece e nos im-
pede de seguir pelo caminho em que es-
távamos, gera-se dentro de nós um misto 
de pensamentos, emoções e vontades a 
que se costuma chamar, de forma sim-
ples, frustração. 

A capacidade de gerir bem as nossas 
frustrações é essencial para qualquer um 
de nós. 

Como reagir face a uma adversidade? 
Em princípio é bom ser flexível e absor-
ver uma parte do choque, a fim de nos 
mantermos inteiros, até porque de nada 
vale fazermos frente à verdade dos fac-
tos. Quem se deixa ficar cego e reage de 
forma descontrolada tem poucas hipóte-
ses de sucesso e arrisca-se a somar mais 
tragédia ao que já não era bom! 

Se tiveres de esperar, espera. Essa é 
uma das maiores e mais difíceis virtudes 
que nos são pedidas. A esperança implica 
acreditar que o tempo certo não é já… e 
que adiar é, por vezes, a decisão mais certa 
e corajosa que podemos tomar. 

Se for tempo de agir, age. Podemos 
ter pensado muito e até ter decido bem, 
mas se não agirmos no instante certo 
tudo se perde. 

Se tiveres de recuar e começar de 
novo, talvez ainda mais atrás e pior do 
que antes, recua e recomeça. O que im-
porta não é de onde começas, mas se te 
consegues pôr a andar e até onde vais. 

Quando tiveres de descansar, descansa. 
Não te lances em campanhas muito auda-
ciosas e exigentes em termos de esforço, 
porque és humano e o descanso faz parte 
da forma como nascem em ti as forças. 

Aquilo que tu és vê-se bem pelo que 
fazes quando estás frustrado. 

Que nada, por pior que seja, derrote a 
tua alma! 

 

In Ecclesia, 17.12.2023 
 

O PÁROCO DESEJA A TODOS OS 
LEITORES DO BOLETIM “PARÓQUIA 
VIVA”, UM SANTO E FELIZ NATAL, 
VIVIDO NA PAZ, ALEGRIA E ESPE-
RANÇA, TRAZIDAS PELO MENINO 
DEUS NASCIDO! 

4.º Domingo do Advento – Ano B 
 

   «… o Anjo Gabriel foi enviado 
por Deus a uma cidade da Galileia 
chamada Nazaré, a uma Virgem 
desposada com um homem cha-
mado José … disse o Anjo: ... Con-
ceberás e darás à luz um Filho, a 

quem porás o nome de Jesus. Ele será grande e 
chamar-Se-á Filho do Altíssimo. ... Maria disse 
então: “Eis a escrava do Senhor; faça-se em 
mim segundo a tua palavra”.» (Evangelho) 



4.º Domingo do Advento – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: 2 Sam. 7, 1-5.8b-

12.14a.16 
2.ª Leitura: Rom. 16, 25-27 
Evangelho: Lc. 1, 26-38 
 
- Viver o Natal com Maria - 

 
1. Amanhã é Natal. Mais uma vez, dirás 

tu. É verdade, mas é sinal de que Deus mais 
uma vez se recordou de ti. Cada Natal é uma 
dádiva sua. É Jesus que vem ao teu encontro. 
Vai também tu ao encontro d’Ele. Não fiques 
parado. Põe-te a caminho e vai até Belém. E se 
em vez de um Deus triunfante e glorioso te em-
bateres na fragilidade de um menino, não pen-
ses que te enganaste no caminho. O rosto ame-
drontado dos oprimidos, a solidão dos infeli-
zes, a amargura de tanta gente é o lugar onde 
Jesus continua a nascer e a viver em fragili-
dade. Descobre o rosto de Jesus na Belém do 
nosso tempo. Pede olhos novos a Jesus. Pede-
lhe que te dê os seus olhos para veres o mundo 
como Ele o vê e para descobrires o seu rosto 
nas fragilidades da nossa humanidade. 

2. Amanhã é Natal. Esta noite é já noite de 
consoada, que reúne as nossas famílias. É uma 
ocasião para estreitar laços, para receber pren-
das uns dos outros, sabendo bem que a prenda 
mais bonita é acolher o Salvador do mundo 
também no seio da nossa família. Prepara o 
Natal como Nossa Senhora o preparou. Relê o 
Evangelho deste domingo, o Evangelho da 
Anunciação e da Incarnação do Verbo de Deus. 
Verás aí que Ela respondeu decididamente ao 
apelo de Deus, oferecendo-se totalmente, alma 
e corpo, para que Ele nascesse no nosso 
mundo. Disse sim à mensagem do Anjo Ga-
briel, correu em missão até à casa de sua prima 
Isabel, exultou de alegria no Senhor, porque 
Ele se serviu da sua pequenez para fazer as 
grandes coisas que só Ele sabe fazer. 

3. “Eis-me aqui!” disse Jesus ao 
Pai. E a sua vida entrou na nossa vida. 
“Eis-me aqui!” disse Maria ao Anjo do 
Senhor. E a sua vida foi obediência nas 
mãos do Pai. Dois “Sim” unidos, início 
de vida nova, programa de redenção. E 
Maria parte em missão para levar esse 
programa de vida a Isabel e a João. 
Quando eu fizer aquilo que Deus me 
pede, então a sua palavra germinará den-
tro de mim, e serei como Maria instru-
mento de salvação para os outros. Que a 
minha vida, ó Maria, acompanhe a tua na 
aceitação da vontade do Deus e na mis-
são que também a mim o Senhor con-
fiou. 

4. Com Maria posso dizer: “A mi-
nha alma glorifica o Senhor, e o meu es-
pírito exulta em Deus, meu Salvador”. E 
com a liturgia podemos proclamar: “Nós 
te louvamos, bendizemos e glorifica-
mos, Senhor, pelo admirável mistério da 
Virgem Mãe. A graça que em Eva nos 
foi tirada, foi-nos restituída em Maria: 
onde abundou a culpa, superabundou a 
misericórdia, por Cristo, nosso Salva-
dor”. 

5. Obrigado, ó Mãe, pela prenda 
preciosa que também este ano colocas 
no nosso coração. Que ele seja o presé-
pio mais bonito que contigo preparamos 
para receber Jesus, o nosso Salvador. 

Obrigado, ó Mãe, pelos meus 59 
anos de sacerdócio que há dias celebrei. 
Foram uma dádiva para mim, mas tam-
bém, creio eu, para todos aqueles que 
Deus colocou a meu lado no exercício da 
missão que me foi confiada. Acompa-
nha-me, ó Mãe, na fidelidade à minha 
vocação e abençoa todos aqueles que fi-
zeram parte do já longo percurso da mi-
nha vida. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Missas do dia de Natal: Como 
já é costume, no dia 25, dia de Na-
tal, haverá duas Eucaristias, uma às 
9 h. e outra às 11,15 h., dado que 
não haverá Missa vespertina de Na-
tal. O mesmo acontecerá no dia de 
Ano Novo. 

Encontro de Formação Cristã: 
Na próxima sexta-feira, dia 29, às 
21,15 h., no salão paroquial de Are-
osa, realiza-se mais um Encontro de 
Formação Cristã (EFC), orientado 
pelo Dr. António Jorge Pinto da Cu-
nha e com a presença do pároco. 
Recordamos que estes encontros 
são mensais e os 30 temas do curso 
decorrerão durante 3 anos, habitual-
mente na última sexta-feira de cada 
mês, com exceção dos meses de ju-
lho e agosto. 

Não é necessária inscrição e a 
participação é gratuita e ainda com 
direito de, no final, participar num 
breve convívio com algo para petis-
car. No final do curso de 3 anos, ha-
verá um diploma para os participan-
tes mais assíduos. Participe! 

Intenções de Missas para 2024: 
O pároco continua a marcar inten-
ções de Missa para 2024 e lembra 
que o chamado “estipêndio” da 
Missa é sempre uma oferta voluntá-
ria, a entregar por ocasião da cele-
bração da Missa como um sacrifício 
unido à mesma celebração, e não 
um pagamento pela mesma. Fica 
sempre à consciência de cada um o 

que quiser e puder dar, sabendo que 
os nossos bispos, como Conferência 
Episcopal, convencionaram 10 € 
por cada intenção de Missa. 

O pároco lembra que não pede 
para ele, pois só fica com 10 € para 
o seu sustento, por cada Missa diá-
ria. O restante da oferta dos fiéis re-
verterá, uma parte para a Diocese e 
outra parte para as obras da Paró-
quia. Seja generoso(a)! 

Contributo Paroquial 2023: 
Lembramos que, uma vez por ano, 
por tradição venerável da igreja, 
que continua adequada às suas ne-
cessidades, cada chefe de família é 
convidado a partilhar com a paró-
quia, em vista ao digno sustento 
do pároco, aquilo que quiser e pu-
der. Pela mesma tradição e como 
regra apenas indicativa, cada casa 
procurará contribuir com o valor 
de um dia de trabalho por ano, ob-
tido por todo o agregado familiar. 
Desse valor poderá ser retirado o 
valor com despesas fixas em bens 
essenciais, como são a aquisição 
ou renda da casa, etc. 

Tendo em conta que a grande 
maioria das casas ainda não contri-
buiu, o pároco pede que o Contri-
buto Paroquial, antigamente cha-
mado Primícias ou Côngrua Paro-
quial, seja entregue até ao final do 
ano, que é já no próximo domingo. 

 

(Continua na pág. 4) 


